
P L A N O S
Chega da Europa o m eu preclaro 

am igo e antigo d iretor J . S . M aciel 
Filho, e traz boas n otícias. Nosso 
com ércio ex te rio r  v a i aum entar; 
já  existe  um a com issão m ista fr a n ­
co-b rasile ira, v a i ex istir  outra ítalo- 
brasileira, e tam bém  teu to -b rasile i- 
ra; enfim  —  terem os com issões 
m istas aos potes; m as o p rincipal, e 
o m elhor d e  tudo, é que o sr. V a r­
gas tem  um  plano, o qual se cham a, 
com  bastante propriedade, o “ P la ­
no V a rg a s” .

Em que consiste êle? A q u i fica 
m oita o sr. M aciel: tão m oita como 
o próprio sr. V argas, que tinha êsse 
plano no bolso do colete, e não nos 
fazia o fa vo r de contar n ad a. T a l­
vez êle ainda não esteja  pronto; ta l­
vez dem ande ainda m uitas bafo ra­
das do p residen cia l ch aru to . Con­
fiem os no V argas, qu e êle  é forte; 
é possível que no dia em  que tiv er 
de fazer um discurso se despedindo 
do govêrno, êle, no lu gar de nos tra ­
zer uma prestação de contas, nos 
apareça com um plano. Não será 
por fa lta  de planos que irem os p er­
der a presença de tão boa figura; 
haja planos, que para tanto não nos 
faltarão Cohens.

Outro m eu preclaríssim o am igo e 
tam bém  antigo diretor, o sr. M acedo 
Soares, está im pressionado com a 
figurinha de Jânio Q uadros. A cha 
que êle  não deve ser govern ador de 
S. Paulo, por vários m otivos. P o r­
que às vêzes aparece de barba por 
fazer; porque tem m aus dentes; p or­
que, com êsses m aus dentes, rói as 
unhas; e ainda porque não se p en ­
teia bem, e se veste  m al.

C o nversei m ais de um a hora com 
o sr . Jânio Quadros, exam in ei-o  
com  algum a atenção, e confesso que 
não o in clu iria  na lista  dos dez ho­
mens *mais e legantes do B ra sil. E s­
tava regu larm en te penteado e b a r­
beado, e sua roupa era m odesta, po­
rém lim pa; digam os que era apenas 
v q lg ar. Como não m e arreganhou 
os dentes, não posso depor sôbre 
seus q u eixais; dou, porém , o teste­
m unho de que d uran te a entrevista  
não roeu as unhas. T a lvez  êle te ­
nha se arrum ado e se com portado 
tão bem para m e im pressionar; não 
sei. Conto o que v i. V i o sr. Jânio, 
e não o achei tão fe io  quanto o v e ­
lho M acedo o p in ta . Será que p re­
cisarem os pedir ao sim pático sr. 
Didu Cam pos para assum ir o go v êr­
no paulista? T a lvez  seja  m ais bara­
to despachar para os Cam pos Elíseos, 
se. o hom em  fô r eleito, o sr. Carlos 
Roberto de A gu iar M oreira que, 
como é sabido, foi quem  pôs o ge- 
ie ra l D utra e legan te  em suas fa tio ­
tas.

Em todo caso sem pre caberá pon­
derar que não se cuida de um  con ­
curso de elegância, m as de uma 

: eleição pop ular. T rata-se  de e leger 
um govern ad or e, portanto, não de 
exam inar com o os hom ens se v es­
tem, mas com o êles govern am . A cho 
que. de um m odo geral, o sr. Jânio 
-em govern ad o bem o seu m un icí­
pio; saneou as finanças, m oralizou a 
adm inistração, m elhorou os trans- 
oortes, ativou  a lim peza pú blica . 
Sua obra de poucos m eses pode ser 
discutida em m uitos detalhes, que 
nem eu nem o honrado senador co ­
nhecem os; m as em con ju nto  é  im ­
pressionante. Isso. com  honestida­
de. não se pode n egar.

Devem os con clu ir disso que êle 
será um bom govern ador para os 
paulistas? Não desejo conclu ir nada. 
Não sou paulista, nem ele ito r em S. 
Paulo; além  disso ainda não ap are­
ceram  os outros candidatos; nem 
mesmo sabem os que forças apoiarão 
o sr. Jânio, nem que sentido as 
circun stâncias darão à sua cand id a­
tu ra. A penas m e dói v e r  o in tré ­
pido estilista r ifa r  tão cêdo uma 
candidatura tão séria p or m otivos 
tão fr ívo lo s.

Q uando eu fa lo  de uma cand id atu ­
ra séria  m e re firo  à substância  em o- i 
cional que traz em si o fenôm eno 
Jânio Q uadros, e que é  resp eitável 
porque vem  da alm a do p o vo . E s­
tam os todos cansados de go vern an ­
tes que roubam  ou deixam  roubar, 
e fora disso não fazem  n ad a. O sr. 
Jânio tem  feito  m uitas coisas, e não 
rouba, nem  d eixa  ro u b ar. N ão é 
tudo o que se pede a um  candidato 
a cargo de fun ções tão com plexas; 
mas já  é, convenham os, um  bom  co- 
m êço de con versa. Q ue o homem  
seja  apenas um  p rofessor prim ário, 
com o diz o ilu stre  a rticu lista, (creio 
que é secundário) tam bém  n ão  as­
sustará m uito  o p ovo pau lista, que 
já  recebeu  lam en táveis lições de 
certos professôres u n iversitário s. i 

Esperem os que o sr. Jân io  Q ua­
dros não faça  p arte do tal “ Plano 
V arg as” ; êstes são m eus votos e 
creio eu, tam bém  os do ilu stre  fu n ­
dador do valen te  “ D iário  Carioca*’ .
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